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Freire de Andrade, Rui, Ca-
samento. Vivência, sexualidade e 
Igreja, Multinova, Lisboa, 1999, 168 p., 
230 x 155, ISBN 972-9035-50-4.
Este é um livro de experiência feito, 
com o qual o autor espera e deseja ajudar 
outros e outras que atravessem experiên-
cias semelhantes, passem provas seme-
lhantes e vivam inquietações semelhantes 
ao que lhe foi e é próprio. Homem que foi 
jovem, se desencantou da fé católica que 
professa, deixou a prática dominical, e 
que depois se reencontrou numa procura 
empenhada da sua identidade religiosa e 
humana. A experiência do casamento, com 
suas alegrias, dificuldades e exigências, 
a par com o seu conhecimento de tantos 
casos problemáticos de outros casais, 
levou-o a procurar ajudar, a partir da sua 
própria experiência, quantos dela careçam 
e se disponham a acolhê-la. 
Em linguagem simples e directa, 
sem pretensões académicas e com muito 
empenho pastoral e humanitário, Rui 
Freire de Andrade aborda os mais diversos 
aspectos da vida de um casal, procurando 
vê-los com o olhar com que Cristo os veria: 
relação com a natureza humana, carácter 
vocacional, perigo de idolatria, coisas 
delicadas e perturbadoras como o amor, 
a união carnal, a continência e castidade, 
a indissolubilidade… E, por contraste, 
também coisas como o celibato e a virgin-
dade consagrados. Tudo em estilo muito 
concreto e em modo muito prático, aliando 
à própria experiência o ensinamento da 
Igreja, testemunhos recolhidos de vários 
lados, reflexões pessoais a propósito.
Recomenda-se sobretudo aos casais, 
mais ainda aos casais em dificuldade, mas 
também aos pastores que com eles traba-
lham mais directa ou mais indirectamente. 
Todos podem colher nele ensinamentos, 
sugestões e orientações para salvar a vida 
matrimonial hoje tão grave e perigosa-
mente em crise. 
Jorge Coutinho
HISTÓRIA / BIOGRAFIA
Infiesta, Jesús, Benedicto XVI. 
Las sorpresas de un pontificado, col. 
«Testigos», San Pablo, Madrid, 215 p., 
210 x 135, ISBN 84-285-2794-6. 
O autor desta biografia é sacerdote 
e periodista. Mostra saber aliar a boa 
informação sobre os factos e sobre a opi-
nião do homem da rua e o delicado sensus 
Ecclesiae. Escreveu a biografia do primeiro 
Papa eleito no séc. XXI tendo como linha 
de orientação dar a conhecer o verdadeiro 
perfil de um homem que acedeu à chefia 
da Igreja sob o signo da contradição, entre 
o entusiasmo de uns e o desencanto, o 
desconforto e mesmo a revolta de outros, 
não raro movidos por alguma irracionali-
dade sectária. 
Após uma introdução, em que traz à 
cena, a título de exemplo, algumas dessas 
reacções, J. Infiesta, numa primeira parte, 
passa em revista a vida de J. Ratzinger até 
à eleição para o sólio de Pedro: infância, 
raízes bávaras, familiares e católicas, es-
tudos realizados, experiência da guerra, 
formação no seminário, actividade de 
professor, ligações a teólogos como De 
Lubac, Y. Congar, H. Küng, Von Balthasar 
e K. Rahner, relações familiares, partici-
pação no Concílio Vaticano II primeiro 
como conselheiro do Cardeal Frings e 
depois como perito, serviço episcopal em 
Munique, fundação da revista Communio, 
serviço na Santa Sé como Prefeito da 
Congregação para a Doutrina da Fé, en-
volvimento nos casos Lefebvre, H. Küng 
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e L. Boff, empenhamento no Catecismo da 
Igreja Católica. 
A segunda parte é dedicada ao, 
ainda curto, tempo de exercício da fun-
ção papal, desde a eleição. Termina com 
algumas interrogações deixadas no ar por 
alguns teólogos sobre o que poderá vir 
a ser a orientação do agora Papa Bento 
XVI e da Igreja por ele presidida. A estas 
interrogações procura o biógrafo oferecer 
um esboço de resposta na terceira parte, 
significativamente intitulada «Outro Papa. 
Outra Igreja?» Serve-se, para isso, de 
alguns gestos significativos. Porém, esta 
parte é sobretudo preenchida com uma 
série de interrogações do próprio autor 
do livro: será efectivamente «um Papa de 
surpresas? Haverá um Vaticano III? Que 
irá acontecer com assuntos como o formato 
das viagens apostólicas, o ecumenismo, a 
mulher na Igreja, o celibato dos padres, a 
desocidentalização da Igreja, o compro-
misso com os pobres?
Um livro que se lê com alguma 
paixão, quando se está interessado em 
captar os sinais do Espírito neste tempo e 
para o futuro próximo da Igreja. A edição, 
de excelente qualidade gráfica, está enri-
quecida com uma série de fotografias num 
extratexto de 32 páginas em couché. E ainda 
com dois apêndices: um «Ideário de Bento 
XVI de A a Z» e uma cronobiografia de J. 
Ratzinger / Bento XVI.
Jorge Coutinho
Lanzi, Fernando, – Lanzi, Gioia, 
Atlas de las Peregrinaciones. Santua-
rios cristianos del mundo, San Pablo, 
Madrid, 2005, 280 p., 310 x 240, ISBN 
84-285-2757-1.
Está é uma obra com dimensão 
monumental. Em seu aspecto exterior 
e imediato, pode parecer um simples 
livro de divulgação turístico-religiosa 
de agradável e sugestivo efeito. Na rea-
lidade, sem deixar de produzir também 
esse efeito, trata-se de uma obra que alia 
a beleza e riqueza do seu aspecto gráfico 
amplamente ilustrado sobre papel de 
qualidade apropriada, com a seriedade 
e a qualidade científica que presidiram 
à sua feitura. O livro é fruto do trabalho, 
ao longo de anos, de vários especialistas, 
na sequência de uma iniciativa do Centro 
Ricerche Socio Religiose de Pádua. Conta 
com a investigação, em nível superior, de 
vários especialistas na área da sociologia 
e da etnografia; usa métodos de antropo-
logia visual; e segue o rasto de algumas 
fundamentais convicções de Mircea 
Eliade e de Julien Ries. Tem por detrás 
dele os resultados de estudos históricos, 
de inquéritos sociológicos, bem como a 
experiência de muitas pessoas ligadas ao 
serviço dos santuários e de peregrinos.
Uma extensa Introdução de carácter 
geral explica esses métodos usados, estuda 
a origem dos santuários e a sua necessidade 
para o homem religioso, relaciona-os com 
a experiência do sagrado, faz a interpreta-
ção teológica e antropológica de diversos 
elementos e aspectos inerentes: carácter 
de «Centro» e seus duplicados, iniciativa 
divina e modalidades da presença do di-
vino, mensagem dos santuários, origem 
do espaço sagrado… Analisa a linguagem, 
os elementos e os aspectos da experiência 
santuarial, o sentido das oferendas votivas, 
da festa da fé neles realizada e do próprio 
regresso da peregrinação, além de outros 
aspectos de interesse.
Segue-se, em meio de coloridas e 
propositadas ilustrações atinentes, a apre-
sentação dos cinquenta e oito santuários 
de grande renome, nacional e/ou transna-
cional, tais como: os da Terra Santa, o Pilar 
de Saragoça, as sete Basílicas romanas, os 
dedicados a S. Miguel, Compostela, Mont-
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